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MAPA 2
Distribuição da renda média do trabalho entre os catadores por 
microrregião 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2012a).

Outras desigualdades dignas de nota em termos de renda do 
trabalho dos catadores são diagnosticadas quando se verificam as mé-
dias por gênero e raça. Ao se considerar somente a renda média dos 
homens que atuam como catador, essa chega a R$ 611,10, enquanto 
que entre as mulheres catadoras a média é de R$ 460,54, ou seja, 32% 
menor que a média de rendimento masculino. Em termos raciais, os 
catadores de cor branca recebem em média R$ 642,98, que representa 
22% a mais que a média dos catadores negros (pretos e pardos), que 
é de R$ 525,22.
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Além da comparação da renda média, outra forma de calcular 
a desigualdade dos rendimentos do trabalho entre os catadores brasi-
leiros é por meio do índice de Gini. Esse indicador varia entre 0 e 1: 
quanto mais perto de 1, maior a desigualdade; e quanto mais perto 
de 0, menor. É importante ressaltar que o Brasil vem conseguindo 
nos últimos anos importantes resultados na queda da desigualdade de 
renda, principalmente em virtude do aumento do investimento em 
programas sociais, queda do desemprego e aumento real do salário 
mínimo. De acordo com o censo, o índice de Gini da desigualdade de 
renda entre todos os trabalhadores brasileiros em 2010 era de 0,58. Se 
forem considerados apenas os trabalhadores envolvidos com a cole-
ta e reciclagem de resíduos sólidos, o valor do índice de Gini para 
o Brasil é de 0,42.  Ou seja, embora a desigualdade de renda entre os 
catadores seja menor que a desigualdade em todo o mercado de trabalho, 
há uma considerável desigualdade entre eles.

Da mesma forma que ocorre com a desigualdade de renda, 
a queda da extrema pobreza na população brasileira vem sendo 
diagnosticada com bastante ênfase nos últimos anos. Para fins de 
alguns programas sociais, como o Programa Bolsa Família, con-
sidera-se em situação de extrema pobreza o domicílio em que a 
soma da renda de seus integrantes, dividida pela quantidade de 
pessoas que residem no domicílio e dependem dessa renda não 
ultrapasse a marca de R$ 70,00. Considerando todas as famílias 
brasileiras, estimou-se, de acordo com o censo demográfico, que 
em 2010 o percentual de extrema pobreza era de 9,4%. Fazendo 
um recorte apenas para os domicílios que possuem pelo menos um 
catador, esse percentual para o Brasil é bem menor, na ordem de 
4,5%. Porém, esse valor varia entre as regiões e os estados.

A região Sudeste apresenta o menor percentual de extrema po-
breza entre os domicílios com pelo menos um catador, 2,2%, quase 
metade da média nacional. Já a região Nordeste apresentou o maior 
percentual, 8,4%, bem acima da média nacional. Esses números po-
dem ser mais bem entendidos com base no mapa 3, que permite uma 
comparação entre as microrregiões brasileiras em termos do percentual  
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de domicílios com catadores em situação de extrema pobreza. Ela mostra  
que a maioria das microrregiões cujas médias são superiores para essa 
variável encontra-se na região Nordeste. 

MAPA 3
Distribuição do índice de extrema pobreza em domicílios com 
catadores por microrregião 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2012a).

Ao contrastar o mapa 3 com o mapa 2, pode-se perceber que as 
microrregiões com menor renda média do trabalho dos catadores são, 
em geral, aquelas com maior percentual de domicílios em situação de 
extrema pobreza. Essa constatação, mesmo sendo aparentemente in-
tuitiva, demonstra a importância de se investir em programas de apoio 
e em novas tecnologias (de produção e organização) que visem elevar 
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a renda do trabalho dos catadores para se combater de vez a extrema 
pobreza entre essas famílias.

4.3 Previdência

Outra temática relevante para a análise da realidade social dos cata-
dores – e que é diretamente relacionada à questão do trabalho e ao 
combate à pobreza – é a cobertura previdenciária. Os indicadores de 
Previdência apresentam o grau de proteção social em vigor na socieda-
de, garantindo aos trabalhadores o direito a uma série de benefícios, 
tais como aposentadoria por tempo de serviço, salário-maternidade, 
seguro por acidente, entre outros. Porém, como o mercado de traba-
lho no Brasil é fortemente marcado pela informalidade, embora as 
estatísticas oficiais apresentem uma significativa queda nos últimos 
anos, grande parte da população não está coberta pelo sistema previ-
denciário.29 Tal conclusão pode ser notada no universo dos catadores 
de material reciclável. 

Uma primeira análise sobre a questão previdenciária entre esses 
trabalhadores foi sobre a cobertura da população idosa (60 anos ou 
mais) em relação aos benefícios previdenciários e assistenciais. Esses 
índices sinalizam a condição de vulnerabilidade em que vive a popu-
lação, ao mesmo tempo que evidenciam a abrangência da atuação do 
Estado na seguridade social. Em 2010, os dados do censo apontaram 
que o percentual de cobertura foi de 74,9%, considerando toda a po-
pulação idosa do Brasil, ou seja, cerca de três em cada quatro pessoas 
com mais de 60 anos recebem benefício previdenciário ou assistencial.

Porém, ao focar exclusivamente na população idosa que reside em 
domicílios onde existe pelo menos uma pessoa que trabalha como cata-
dor, verificou-se que o percentual geral do país é bem menor, 57,8%. A 
região Nordeste apresentou o maior percentual de cobertura de idosos 
nestes domicílios, 61,5%, enquanto que o menor ficou por conta da 
região Norte, 54,8%. Em termos microrregionais, o mapa 4 mostra o 

29. Sobre a evolução da informalidade e de outras variáveis importantes que compõem o mercado de 
trabalho brasileiro, ver Ipea (2013).
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comportamento relativo desse indicador no território nacional. De ma-
neira geral, as microrregiões mais pobres, sobretudo nas regiões Nordes-
te e Norte, apresentam as maiores médias de cobertura. Uma explicação 
para esse resultado é a inclusão dessas pessoas em programas assisten-
ciais, no caso, o Benefício de Prestação Continuada (BPC).

MAPA 4
Distribuição do índice de cobertura previdenciária da população 
idosa em domicílios com catadores por microrregião 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2012a).

Além da cobertura previdenciária em si, é importante também 
averiguar o grau de contribuição previdenciária da força de trabalho 
entre os catadores brasileiros. Entre aquelas pessoas que declararam 
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exercer essa profissão no Censo 2010, 57,9% afirmaram que contri-
buem para a Previdência. No entanto, esse percentual muito provavel-
mente está superestimado, dada a imensa informalidade que caracteri-
za as relações de trabalho no setor. Ao contrastar esse percentual obti-
do no Censo 2010 com a série histórica da PNAD (2002-2012), vê-se 
uma grande diferença entre os valores dessa variável para o universo 
dos catadores, que nos últimos dez anos variou entre 11% e 15%.  

Embora seja difícil de se chegar a um valor exato da contribuição 
previdenciária desses trabalhadores, mesmo porque se trata de pesqui-
sas declaratórias, algumas previsões do Ministério da Previdência Social 
(MPS), e também o conhecimento geral sobre a dinâmica socioeconômi-
ca do setor, levam a crer que o percentual mais realista é esse encontrado 
nas últimas pesquisas da PNAD. Na PNAD 2012, a média nacional de 
contribuição entre os catadores foi de 15,4%, sendo a região Sul com o 
maior percentual, 25,9%; e o menor percentual foi encontrado nas re-
giãões Norte e Nordeste (7,5% e 6,2%, respectivamente).

São muitos os fatores que explicam o baixo índice de contribui-
ção entre os catadores, mesmo entre os informais. O principal deles se 
refere à baixa renda do trabalho, que compromete a capacidade contri-
butiva dessas pessoas. Outro fator diz respeito à falta de conhecimento 
sobre os benefícios da Previdência Social.

Tais constatações apontam para a necessidade de programas que es-
timulem esses trabalhadores a contribuírem, seja por meio de formas espe-
ciais de contribuição para esse setor, algo que constantemente está na pau-
ta de reivindicações do MNCR, seja por meio de maior conscientização 
sobre os benefícios que a cobertura previdenciária proporciona, sobretudo 
em uma atividade sujeita a tantos riscos físicos e psicológicos como esta.

4.4 Educação

O Brasil ainda apresenta taxas preocupantes de analfabetismo. Segundo 
o Censo 2010, esse valor chega a 9,4% da população. O analfabetismo é 
considerado um grave problema social, uma vez que a pessoa analfabeta 
sofre grande limitação de oportunidades profissionais e de inclusão social, 
com forte impacto negativo na sua qualidade de vida e de sua família.
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Entre as catadoras e os catadores, esse percentual atingiu 
20,5%, ou seja, mais que o dobro nacional. A região Nordeste apre-
sentou a situação mais preocupante, com 34% desses trabalhadores 
se declarando analfabetos. Já a região Sudeste possui a menor taxa de 
analfabetismo, 13,4%. O mapa 5 ilustra comparativamente os índi-
ces de analfabetismo entre os catadores por microrregião brasileira. 
Como se pode ver, as microrregiões com índices superiores de analfa-
betismo estão fortemente concentradas na região Nordeste, estenden-
do-se também para a parte norte de Minas Gerais.

MAPA 5
Distribuição do índice de analfabetismo entre os catadores por 
microrregião 

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2012a).
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Outras variáveis educacionais verificadas dizem respeito ao per-
centual de catadores, com 25 anos ou mais de idade, que terminaram 
o ensino fundamental e o médio. No primeiro caso, vale ressaltar que 
no Brasil 50,3% da população nesta faixa etária possui ensino funda-
mental completo. Entre o grupo dos catadores de material reciclável 
nessa mesma faixa etária, esse número cai para 24,6%, ou seja, menos 
da metade da média geral da população brasileira.

No tocante à população com 25 anos de idade ou mais que 
possui ensino médio completo, quando se considera a população bra-
sileira total, esse índice chega a 35,9%. Para os catadores, este valor cai 
para apenas 11,4%.

Em ambos os casos, os melhores índices entre os catadores fo-
ram observados na região Sudeste (28,3% para o ensino fundamental 
e 13,5% para o ensino médio).  Já as regiões Sul (20,6% e 7,9%) e 
Nordeste (20,4%, 9,7%) tiveram as menores médias nacionais para 
essas variáveis entre os catadores. 

Portanto, os indicadores de educação mostram que a situação edu-
cacional dos catadores no Brasil é preocupante e requer cuidados especiais 
por parte dos agentes de governo, com a definição de estratégias e progra-
mas educacionais que contemplem as especificidades deste público.

4.5 Acesso a serviços públicos

Em termos de acesso a serviços públicos domiciliares, o percentual de acesso 
ao esgotamento sanitário é um importante indicador da qualidade da infra-
estrutura domiciliar disponível às famílias. Considera-se como esgotamento 
adequado, para área urbana, os domicílios servidos por rede coletora ou fossa 
séptica ligada à rede coletora; e para a área rural, os servidos por rede coletora, 
fossa séptica ligada à rede coletora ou fossa séptica não ligada à rede coletora. 

O esgotamento sanitário considerado adequado no Brasil está 
presente em 66,7% das residências, segundo dados do Censo 2010. 
No caso dos domicílios com pelo menos um catador, esse percentual 
diminui para 49,8%, o que demonstra, nestas famílias, uma situação 
de precariedade na infraestrutura domiciliar mais grave que a média 
geral dos domicílios brasileiros.
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No entanto, esse indicador apresenta uma grande variação re-
gional. A região Sudeste possui o maior percentual de domicílios com 
catadores que possuem acesso a esgotamento sanitário, 75,4%. Todas 
as demais regiões apresentaram valores abaixo de 50%, sendo a pior 
situação a da região Norte, com apenas 12,3% desses domicílios  dis-
pondo desse serviço de forma adequada. Essa variação pode ser vista 
mais claramente no mapa 6, que apresenta as microrregiões brasileiras 
de acordo com o percentual de acesso a esgotamento sanitário dos 
domicílios com catadores. O mapa 6 mostra que os melhores índices 
referem-se às microrregiões localizadas na região Sudeste. O estado de 
São Paulo, por exemplo, apresenta praticamente todas as suas micror-
regiões nos estratos superiores do mapa. As microrregiões dos estados 
do Norte e do Centro-Oeste são, em sua grande maioria, caracteri-
zadas por percentuais inferiores de acesso, logo, com maior nível de 
precariedade da infraestrutura domiciliar.

O acesso à energia elétrica residencial é outra variável importante 
para se avaliar a infraestrutura domiciliar dos catadores no país. Destaca-
se que esse é um dos índices mais satisfatórios dos serviços públicos nos 
últimos anos. Com 98,6% do total de domicílios cobertos, pode ser re-
conhecido como um serviço universalizado no Brasil. Mesmo para os do-
micílios com pelo menos um(a) catador(a), esse índice está praticamente 
universalizado. Para o Brasil, o valor é de 99,0%, muito em função de a 
maioria desses domicílios ser localizada em áreas urbanas, onde pratica-
mente não há mais problemas de infraestrutura para o acesso à energia 
elétrica. Em todas as regiões, os valores foram superiores a 98%.

Para finalizar essa categoria analítica, avaliou-se, também, o 
acesso que as crianças (0 a 3 anos), em domicílios com catadores, têm 
aos serviços de creche no país. A título de consideração, o percentual 
geral de crianças nessa faixa etária, no Brasil, que possuem acesso à 
creche é de 23,6%. Se forem consideradas apenas as crianças residen-
tes em domicílios com pelo menos um catador, este valor é bem pró-
ximo, 22,7%. Entre as regiões, o maior percentual encontrado foi na 
região Sudeste, 27,9%. Todas as demais regiões apresentaram valores 
abaixo da média nacional para esse indicador, sendo a região Norte o 
mais abaixo, com apenas 13%.
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MAPA 6
Distribuição do índice de domicílios com catadores com 
esgotamento sanitário adequado por microrregião

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2012a).

4.6 Inclusão digital

A presença de computador no domicílio foi utilizada neste trabalho 
como um indicador de inclusão digital das famílias. De acordo com o 
Censo de 2010, 39,3% dos domicílios brasileiros possuíam computa-
dor, número três vezes superior ao encontrado no ano 2000. Se forem 
considerados apenas aqueles domicílios com pelo menos um catador, 
esse percentual cai para 17,7%. Também nesse item há uma variabi-
lidade grande entre as regiões brasileiras, na qual se pode definir três 
faixas bem determinadas. Na faixa superior está a região Sudeste, com 
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o maior valor percentual de presença de computador em domicílios 
com catadores, 26,4%. A faixa intermediária conta com as regiões Sul, 
20,1%, e Centro-Oeste, 19,2%. Já na faixa inferior para esse indicador 
estão as regiões Norte e Nordeste, com 9% e 7%, respectivamente.

O mapa 7 ilustra esses dados em termos microrregionais. Nota-
se que a região Sudeste possui o maior número de microrregiões com 
valores superiores para essa variável, seguida pelas regiões Sul e Cen-
tro-Oeste. As microrregiões inferiores são basicamente localizadas no 
Norte e Nordeste, e norte de Minas Gerais.

MAPA 7
Distribuição do índice de domicílios com catadores com 
computador por microrregião

Fonte: Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2012a).



65

Brasil

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O debate aqui empreendido sobre a realidade socioeconômica enfren-
tada pelos catadores de material reciclável no Brasil permitiu elucidar 
melhor o ambiente de múltiplas precariedades enfrentadas por esses 
trabalhadores e suas famílias. Essa categoria profissional, além de ser 
fortemente heterogênea em termos de inserção no mundo do trabalho, 
constitui o elo mais vulnerável na cadeia de valor da reciclagem.

Os dados explorados apontam que o universo de trabalhadores 
que se reconhecem como catadores são em sua maioria do sexo mascu-
lino e de cor/raça negra, com relações de trabalho fortemente marcadas 
pela informalidade, com baixa escolaridade, baixa cobertura previden-
ciária e residentes em áreas urbanas com deficiências de infraestrutura 
domiciliar graves. No entanto, a renda média auferida por esses traba-
lhadores nos últimos anos tem superado o patamar do salário mínimo 
em quase todas as regiões (com exceção do Nordeste), o que aponta 
para um índice de pobreza extrema nos domicílios de residência desses 
trabalhadores bem inferior à média geral nacional. Os resultados dos 
indicadores conferidos neste trabalho apresentam muitas disparidades 
em termos regionais e microrregionais, o que demonstra a necessidade 
de estudos com diferentes recortes territoriais para aprofundar e quali-
ficar as problematizações aqui levantadas.

Mesmo com todas as adversidades enfrentadas, esses trabalhado-
res vêm buscando se organizar em cooperativas, associações, redes e no 
próprio movimento nacional dos catadores, com o objetivo de alcançar 
maior poder de negociação tanto com relação ao setor empresarial quan-
to ao setor público. Esse esforço não está sendo em vão. Como visto, 
os catadores foram oficialmente reconhecidos como atores de relevân-
cia social em diversos instrumentos normativos instituídos nos últimos 
anos. O maior exemplo disso é a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), que destaca o papel estratégico dos catadores e a necessidade 
de estabelecer programas de coleta seletiva nos municípios com o amplo 
envolvimento desses trabalhadores. Além da PNRS, a atuação de estru-
turas oficiais de governo, como o CIISC, é de grande relevância para 
a coordenação intersetorial, no âmbito da administração pública, de  
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políticas e programas que visem à maior inserção social e qualidade de 
vida dos catadores em todo o Brasil.

Por fim, espera-se que este estudo possa contribuir para agregar 
informações qualificadas a esse debate, no intuito de alcançar soluções 
para a destinação de resíduos sólidos condizentes com o respeito ao ser 
humano e à valorização da atividade das catadoras e dos catadores em 
todos os municípios brasileiros.
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Missão do Ipea
Produzir, articular e disseminar conhecimento para
aperfeiçoar as políticas públicas e contribuir para o  
planejamento do desenvolvimento brasileiro.

Brasil

Situação Social das Catadoras  
e dos Catadores de Material  

Reciclável e Reutilizável

Si
tu

aç
ão

 S
o

ci
al

 d
as

 C
at

ad
o

ra
s 

e 
d

o
s 

C
at

ad
o

re
s 

d
e 

M
at

er
ia

l R
ec

ic
lá

ve
l e

 R
eu

ti
liz

áv
el

 –
 B

ra
si

l

Capa_Relatorio13x21_SSCCM.indd   1 09/12/2013   11:02:18


	Página em branco

